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O  g o v ê r n o  a t u a l ,  s a í d o  d ’ u m a  j u n t a  r e v o l u c i o n a , -  
r i a  q u e  o p e r o u  u . m . g o l p e  d e  E s t a d o ,  a p r ; . s s o ú - s e  a  a -  
v i s a r  0  p ô v o  d e . q u e *  n á o  í a  c o m è í e r  r e p r e s á l i a s  n e m  
f a z e r - p o l i t i c a . d e  f a c ç ã o  M a s  e s t a  a f i r m a ç ã o  e r a  f e i t a  
n a  o c a s i ã o  e m  q n e  c o m e ç a v a m  . n a .  c a p i t a l . a s  p r i m e i r a s  
v i o í é f c c i a \ e  a s s a l t o s 1' á s  r e s i d / n c i a s  e  e s e r i t o r i o s  d e  m i -  
n i s í r ò s ,  á s ‘ r e d á c p è s  d o s  j o r n a i s  « O  M u n d o »  : e  « P o r t u 
g a l »  e  a o s  c e n : r o s  d e m o c r á t i c o s .  O  g o v ê r n o ,  p a r a  j u s 
t i f i c a r  o - . g e s t o  r e v o l u c i o n á r i o ,  a f i r m a  q u e  o  g o v ê r n o  
d a  p r e s i d e n c i a  d o : s r .  d r .  A f o n s o  C o s t a  e r a  t i r a n o  e  o -  
p r c s s o r .  O n d ê  s e  m a n i f e s t a r á  m  e s s a s  t i r a n i a s  e  o p r e s 
s õ e s ?  c a s t i g a r  p r e l a d o s  e  p a d r e s  q u e  o s t e n s i v a 
m e n t e , ,  p e l a  . p r o p a g a n d a  e  i n d i s c i p l i n a ,  i n d i s p u n h a m  o  
p o v o  c o n t r a  o  r e g i m e n ?

E m  t e r  n a  c a d e i a  o s  r e v o l t o s o s ' p o l í t i c ò s  d ò  1,3 d é  
D e z e m b r o  d e  1 9 1 6 ?  E m  e x p u l s a r  d  s  c a r g o s  p ú b l i c o s  
f u n c i o n â r  o s  q u e  n ã ô  d i v a m  s u f i c i e n t e  g a r a n t i a  4 a .  s u a  
s u b m i s . # o  á s  í e i s  d o .  E s t a d o ?  M a s  ê s t e  g o v ê r n o  q u e - n ã o  
q u e r  s e r  t i r â n i c o - n e m  o p r e s s o r ,  n ã o  e s t á  a d o t a n d o  o  
m e s m o  p r o c e s s o ?  -

O  g o v ê r n o  d ò n s t i t u c i o f i a l , ,  4 e n i o c r á t i c o ,  c u i o s  m i 
n i s t r o s  á  r e v o l u ç ã o  t r i u n f a n t e  á r r  . m e s s o u  á s  c a c f c i a s  e  
a o  e / i l i o ,  r e a . l i s o u . i i m a  o b r a  e m i n e n t e m e n t e  p a t r i ó t i c a .  
E l e  c o n s e g u i u ,  c o l o c a r  P o r t u g a l  á o  l a d o  d o s  a l i a d o s  n o  
c o n í i r t ó ;c o n t r . i  o s  i m p é r i o s  c e n t r a i s ,  v e n c e n d o  p a r a - i s 
s o  m i l  d f f i C i i f d á d f e á f â  m a i s  f t e q u è n a  d a s  q u a i s  n ã o  e r a m  
p n r  c e f í o  o s  n o s s o s ;  p o u c o s  r e p u l s o s  m a t e r i a i s  A s  g r e 
v e s  e i QS.. , t u m u l i o S i  a s  c a m p a n h a s  g é r m á n ó f i l a s  e  O  t e r 
r i v e l  p r o b l e m a  d a s - s u b s i s t e n c i a s  n ã ô '  e r a m  t a r n b e r í i ,  

. n e s t e  g r a v e  m o m e n t o , ’ q u e s t õ e s  , , d e  f a c i l  r e s o l u ç ã o ,  e  
h ã o  d ^  c e r t i m e n t e  c o n t i n u a r  a  i n t e r r o m p e r  a  - m a r c h a  
d e  q u l j q u e t . j m i n i s t e r i o  f u t u r o .  Q  g o v ê r n o  c o n s t i t u c i o 
n a l  n ã o ,  g e r i a  . o s  n e g ó c i o s  p ú b l i c o s  p o r  m e r o  c a p r i c h o  
o u  a m b i ç ã o ,  d o  p o d ê r .  . ,.- - ■ ; ■■■■■•'

N ã o .  E l e  c o n s t i t u c i o n a l m e n t e - e r a  o  ú n i c o 1 q u e  s e  
v i a  n a  n e t é £ s i ' d á d e  d e  p r e s i d i r  á t ó s  d e s t i n o s  d a  N a ç ã o .  
!•-’ q u ê  e s t a , r e v o l u ç ã o  f ã o  i n e s p e r a d a  c o m o .  i n j u s t i f i c á 
v e l  v e i u  s u r p r e e n d e r m o s ,  e m  p l e p a  C o n s t i t u i ç ã o ,  , ç o m . .  
0  p a r l a n i e n t o -  a b e r t o l  N u n c a  s e  p o d e r i a  e s p e r a r  ú m  
g o l p e  d e  E s t a d o " ;a p e n a s p a r a  m u d a n ç a  m i n i s t e r i a l , . , p o i s  
q u e  p a r a '  t a l  s e ' o b t e r , ' ,  b ^ s t á r i á .  , u r f l  e n t e n d i m e n t o . ,  c o m  
0  P r e s i d e n t e ' ;d a  R e p u b l i c a  e  e s t e  c o m  o s . c h e f e s . . d o s  
p a r t i d o s  p o l i t i c o s - .  ,

P a r a  c @ h o n e s t a r  ê s t e  g o l p e  d e  E s t a d o ,  p r e t e x t a - s e  
q u e  n o  g o v ê r n o  d e m o c r á t i c o  h a v i a  m i n i s t r o s  q u e  t i 
n h a m  s i d o  m o r i á r q u i ç o s .  M a s  i s s o  q u e  p r o v a ? ' N ã o  h a  
t a n t o s  r e p u b l i c . ç i n q s ' e  b o n s  q u e  j á  f o r a m  m o n á r q u i c o s ?

E . m  t o d o s  ô s ,  p a r t i d o s  d a  R e p u b l i c a  e n f i l e i r a m  i n 
d i v i d u a l i d a d e s  d e  v u l t o ^ q u e  v i e r a m  d a s  h o s t e s  m o n a r -  
q u i c a s ;  A g ó r a  m e s m o  c o m  ê s t e  g o v ê r n o  d a  j u n t a  r e 
v o l u c i o n a r i a .  n a < )  e s t ã o  á  f r e n t e  d ê  d i s t r i t o s  e  c o n c e l h o s  
a u t o r i d a d e s  q u e  n e m .  s e q u e r - a i n d a  a d e r i r a m  á s  n o v a s  
i n t i t u í ç õ e s ? ; ■ . . .

E  n ã o  p r i n c i p i o u - ê s t e  g o v ê r n o ,  á  s u a  a d m i n i s t r a ç ã o  
a n u l a n d o  o s  é a s t i g õ s '  a o s  b i s p o s  r e b e l d e s ,  a o s  c o u c e i -
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está grandemente preocupado em agradar aos inimi
gos aa Republica, a tal ponto que estes já  se julgam 
em plena monarquia?

E  a  p a c i f i c a ç ã o ?
A p e n a s  s e  e s b o ç a v a  o  t r i u n f o  d o s  r e v o l t o s o s ,  j á  a  

t u r b a m u l t a  d o s  s e u s  c o r r e l i g i o n á r i o s  e  m o n á r q u i c o s  
i n v a d i a  a s  r e d á ç õ e s  d o s  c i t a d o s  j o r n a i s ,  o s  e s c r i t o r i o s  
ê  r e s i d e n c i a s  d o s  m i n i - t r o s  d e p o s t o s  e  a s  s é d e s  d o s  c e n 
t r o s  d e m o c r á t i c o s  p a r a  e s p a t i f a r e m  e  r o u b a r e m  t u d o !

S è g u i r a m - s e  a s  d e m i s s õ e s ,  p r i s õ e s  e  e z i l i o s  d o s  r e 
p u b l i c a n o s  v e l h o s ,  e  h o n e s t o s  f u n c i o n á r i o s .  Q u e  m a i s  j 
s e  f a r á  a i n d a  p a r a  c o m p l e t a  « p a c i f i c a ç ã o » ?

Q u e r  ê s t e  g o v ê r n o  a c a b a r  c o m  o  v e . h o  P a r t i d o  
R e p u b l i c a n o  P  o r t u g u e z ?  N ã o  o  c o n s e g u i r á ,  p o r q u e  i s 
s o  s e r i a  d a r  c a b o  d a  p r ó p r i a  R e p u b l i c a  i m p l a n t a d a  a  
5 d e  O u t u b r o  e  r o b u s t e c i d a  c o m  o  e s f ô r ç o  t a m b e m  
s a n g r e n t o '  d ò  1 4  d e  M a i o .

Q uer então acabar Com a demagogia democráti
ca? Muito bem. Mas entao cumpre-lhe acabar também 
c o m a  parte demagógica do par-tdo monárquico e dos 
restantes partidos em que se frácionou a familia repu
blicana.-

E  s e n d o  a s s i m ,  e s p e r á m o s  q u e  o  g o v ê r n o  p a r a  r e 
p a r a ç ã o  d á  j u s t i ç a  e  p r e s t i g i o  d o  s e u  n o m e ,  f a ç a  u r a  
i n q u é r i t o  r i g o r o s o  a o s  a s s a l t o s  e  s a q u e s  f e i t o s  n a  c a 
p i t a l  a p ó s . a  r e v o l u ç ã o  e  c a s t i g u e  i m p l a c a v e l m e n t e  o s  
a u t o r e s  d e s t e s  c r i m e s  q u e  s ã o  m o n s t r u o s o s  p e l a  m a l 
v a d e z  q u e  r e v e l a m .

S e  a s s i m  n ã o  p r o c e d e r ,  m a n d a n d o  s o l t a r  o s .  p r ê -  
s o . s ,  q u e  o u t r o  d e l i t o  n ã o  c o m e t e r a m  s e n ã o  0  d e  p e r 
t e n c e r e m  a o  p a r t i d d  d e m o c r á t i c o ,  n ã o  p o d e r á  c o n t a r  
c o m  o  a p o i o  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a .  M a u s  d i a s  . o  a g u a r 
d a m .  A h i  f i c a  o  t r i s t e  v a t i c i n i o .

(Da “Cinco de Outubro*)

to do material dos Bombei
ros.
- - - - - - :- - - - - « - í ? í í 3* » ~ - - - - - - - - - - -

r i s t a s  e  m a n d a i d o  p a r a  o . è z i l i o  e - p a r a  a s  c á d e i a s c i d a 
d ã o s  c u j o  c r i f f t e  ' é , q  d e  rs e r e m  . v e l h o s  e  f i é i s  r e p u b l i -

Este govêrno - q u e  acusa o transacto de ter sído 
«Oftstimkifó por áígrós'ministros e x - m o n á r q u k O s  ’ não

C O M I S S Ã O  E Z E C U T I V A

S.essão ordinaria dequar- 
ta feira passad#, ,sob a pre
sidencia do cidadãò Joa
quim Maria Gregorio, es
tando presentes os veriado
res, cidadãos Antonio Cris
tiano Saloio» José Teodozio 
da Siiva e Joaquim Tava
res Castanheira Sobrinho.

Expediente:
R é q u e r i r n e n t o  d é  A m a 

d e u  A u g u s t o  d o s  S a n t o s  
p e d i n d o  a u ' o r i s a ç ã o  p a r a  
a l í é r a r  a  f a c h a d a  d ’u m  p r é 
d i o  s e u  s i t o  n a  r U a  M i g u e l  
E o m b a r d a  d  é - t a  v i l a .  V  :

Mapas de frequência e 
notas de aproveitamento 
dãsttscolas do concelho.

Mensagem do professo
rado. do cbncéiho apresen
tando os seus cumprimen
tos de despedida e. louvan- 
d » a vereação peia fórma 
. omo tem cuid-ido dos ser
viços da instrução.

Oficio da inspecção es- 
Icoiar de, Setúbal pedindo 
juma cópii do orçamento 
da instrução primaria para 
o aau de 1.918.

l iem  do Comandante do 
Posto da Guarda Fiscal 
n’esia vila acurando a re
cepção do Código de Pos
turas.

Idem do Hospital de S. 
Jo^é pedindo o envio das 
importâncias inscritas no 
orçamenio da Camara.

. Foram tomadas as se
guintes deliberações:..

Deferir o requerimento 
de Amadeu Augusto dos 
Santos.

Comunicar á Inspecção 
Escolar de Setúbal que esia 
vereação nâo procedeu a 
organisação do orçamento 
visto íomar po^se no pró- 
cimo dia’ á nova vereação.

Reunir, extraordinaria
mente no; prócimo dia 29 
e convocai uma<sessão ex- 
traordinafia do senadó> pa
ra 0 mesmo dia 29.

Nomeara professora D. 
Gracinda da Conceição 
Batista para reger interina
mente a esçola n.ixta de 
Atalaia.

Eievar a 363oo a veirba 
dest nada no orçamento á 
grafojapação pelo tratanien-

E’ a vontade a mais alta 
manifestação psicologica 
do género humano.

Um homem póde ser 
muito forte; tanto  sobre o. 
ponto de vista intelectual, 
como o ponto de vista físi
co, mas se no seu íntimo 
não eziste êsse fogo sagra
do da vontade, êsse ho.mem 
será uma figura apagada, 
esteril, inutil,. e não poderá 
jámais elevar-se acima das 
criaturas vulgares.

A vontade d ’um só ho
mem póde muitas vezes ele
var um povo.

A vontade consciente é 
a mais alta manifestação» 
psicologica do género hu
mano.

Eziste é certo uma von
tade perniciosa por vezes,, 
á qual nós chamámos ins- 
tincto. Essa, vontade é  a : 
vontade dos brutos,, dos, 
irracionaes

Nãoé essa vontade pura
mente instintiva e animal, 
que nós devemos desenvol
ver e educar,

A vontade consciente é 
superior ao genio, porque 
um genio sem vontade,, 
nunca póde produzir tra 
balho utii e são.

Uma criatura vulgar, 
medianamente culta, póde, 
com a fôrça de vontade, 
compreender ou resolver 
os mais altos problemas do 
pensamento humano, e 
chegar ao zenith do pro
gresso e da Sciencia.

Sem vontade não ha 
causa que triunfe,, idéia 
que germine.

O s povos e os homens 
sem vontade, são farrapos 
inúteis e apodrecidos, que 
o vento desfaz immediata- 
mente.

A educação e a  desen
volvimento da vontade, é 
a mais elevada missão dos 
modernos orientadores do 
espirito público.

A  vontade transforma 
os pobres etn ricos?, os 
ignorantes em sabios, os. 
pigmeus em- g'gantes, e 
julgo até,, que os d; entes
em sãos*



O  c a r r o  f u n e r á r i o

A muitos causa horror o carro funerário,
Que passa lentamente ao longo do caminho,
E  evocam com tristeza o reino mortuário,
Onde uivam  sem cessar espétros sem carinho...

0 ' santa ingenuidade, abriga-me em teu manto,
Que eu tenho, o coração já  gasto e corróido;
Ensina me a chorar... eu j á  não tenfto pranto:
0  meti peito secou se, está endurecidot

E u  quero commover-me ao ver passar a Morte,
Serena e triumphante, eterna e inalleraveL 
N ’um carro d’aluguel, que serve de transporte

A tudo quanto é vil. mas necessário á Vida,
Nos dias em que a Dôr e o Tedio indecifrável 
Ocupam o logar da feroz homicida.

V. Passos.

■ ' .■ » ■' " . ■' - ■ -  . i ' i—ii ~

H o s  e s t i m á v e i s  a s s i 
n a n t e s ,  l e i t o r e s ,  a n u n c i a n 
t e s ,  c o r r e l i g i o n á r i o s  e  a -  
r n í g o s  « O  D o m i n g o »  e n 
v i a  S o a s - f  e s t a s  e  d e z e j a  
u m  f u t u r o  a n o  d e  p r ? s p e -  
r i d a d e s  e  v e n t u r a s .

A  v o n t a d e  o p é r a  m a r a 
v i l h a s .

S e m  v o n t a d e  n a d a  s e  
c o n s e g u e ,  s e m  v o n t a d e  
m o r r e m  a s  c a u s a s  j u s t a s  e  
e l e v a d  > s ,  s e m  v ò n t a d è  n ã o  
h a  d i g n i d a d e ,  n e m  h o n r a ,  
n e m  P a z  n e m  A m o r .

P a r a  v e n c e r ,  m u i t a s  v e 
z e s ,  b a s t a  a  v o n t a d e .

H a  p o v o s  e  i n d i v i d u o s  
s e m  v o n t a d e ,  q u e  á  m a i s  
l e v e  c o n t r a r i e d a d e  d e s f a l e 
c e m  e  c a h e m .

P a r a  ê s s e s  i n d i v i d u o s  e  
p a r a  ê s s e s  p o v o s ,  b a s t a  
m u i t a s  v e z e s  m e i a  d u z i a  
d ’h o m e n s  c o m  v o n t a d e ,  
p a r a  l h e s  d a r  a l e n t o  e  l e 
v a n t a r  d e  n o v o .

A  v o n t a d e  é  a  A l m a  d a  
V i t ó r i a ,  a  v o n t a d e  é  a  e n e r 
g i a ,  a  a c t i v i d a d e  e  o  s a c r i 
f í c i o .

Reis Varela.

ílcomenianos &  N oticias

O r e d á to r  d’«© Domin
go»*
A cega rega do convento pro

cura agredir nos eom um facto 
devéras importantíssimo.. .  pa 
ra a sua sempre honestissima ma
neira de proceder em todos os 
seus aoíos públicos e particula
res. Subordinado á epígrafe de 
que nos servimos n’esta respos 
ta bem contra vontade dada, diz 
a cegarega  no penúltimo uúmero 
e nã sabemos que mais no últi
mo, porque o não lemos, qué «a 
Em preza da L u z Eléctrica só a- 
gora tHve conhecimento de que 
em casa do Saloio (à nessa tipo 
graiia) havia iluminação elétrica 
ha perto de dois anos e que nós 
esperavsmos que alguem da Em* 
preza viesse á nossa casa para 
fazer o contrato».

O facto de até á data não ter
mos pago a luz, é verdadeiro; 
utiaito ao mais, os empregados 
cia Enipie/.a que digam quantas 
ve<,es os temos procurado para 
legalizar o contrato e para nos 
passarem recibo. A cegarrega nâo 
tem espelho lá no convento, se o 
tivesse calava-se porque não tê
em sido poucas as vezes que a 
Empreza ihe esteve para cortar 
a iuz por falta de pagamento, 
que a senhoria lhe tem estado 
para fazer mandado de despejo 
por igual circ.umstancia. Ainda 
não ha muito que um fornecedor 
de papel gritou ao da guarda  e 
o dono da tipogralia fylefidonça, 
no Cvrpo S&nto, Lisbôa, tam
bem grita por lhe não terenr pa
go uns trabalhos qúe lá manda
ram fazer e até riós d’uro dos co
laboradores drt «céga-rega», que 

julgám os o autor do ataque, es 
taroo» a' espera ha nove’ anos de 
7($90 de trabalhas tipográficos 
para uma tourada oa vila da 
Moita.

Sobre tal assunto bom será 
que a «cega-rega» nio incomode 
o# ««vidos dc- ninguem, No «ger*

no» dte calote ha por lá para to
dos os paladares. *

Apraz-nos, no emtanto, confes
sar á acega-rega* que estamos 
em casa para trabalhar e pagar 
todas as contas que nos forem a- 
presentadas e não para sustentar 
discussões de caráter particular 
seja com quem for.

A n io a io  J o a q u im  R ib e i
ro .
Em  consequencia de ter pas

sado á l . a classe foi transferido 
para a estação dos Caminhos de 
Ferro do Pinhal Novo, êste nos
so querido amigo e dedieadissi 
mo correligionário, que n’esta 
vila conta um amigo em cada 
habitante.

S a r ilh o s  C irandes
Tomou quinta feira passada 

posse do lugar de professor da 
escola oficial masculina de Sari
lhos Grandes, o sr. L u iz F errei
ra Pires, para aquele cargo no
meado em 5 do corrente em ses
são ordinaria da Comissão E z e 
cutiva.

S a lu s  p o p u l i . .
E ’ êste o titulo que encima 

um brilhante artigo publicado ha 
dias na Republica firmado pelo 
ilustré chefe do partido evoiucio- 
nista. N ’ele, o sr. dr. Antonio 
José d’Almeida, mais uma vez 
faz justiça aos verdadeiros e 
sãos patriotas. Um grupo de de
mocratas d’esta vila mandou im 
primir êsse artigo em folhas sol
tas, e distribuiu-o frofusamente 
por todo o concelho.

B a n d a .D em o cra tica
A  diréçâo da simpatica Banda 

Democratica projecta fazer gran
diosas festas no dia 2 de Janeiro  
prócimo, dia do quarto aniversa
rio da referida banda, estando 
já  inscritos para'um grande ja n 
tar perto de 40 socios depois do 
qual haverá baile, iluminações, 
etc,

S ep a ra d o s
Por decreto publicado no 

«Diario do Govêrno» foram res
tituídos ao serviço efétivo, com 
pleno gôso de todas as garantias 
inherentes, todps os funcionários 
civis e militares que d’ele foram 
separados por virtude das leis 
n.°* 319, 320 e 321, de 13 de 
junho último, sendo a separação 
dos mesmos funcionários consi
derada nula e e trancadas, em 
todo? os registos, as respétivas 
notas.

Bla d e  s e r  d iQ cil
Fez ontem 44 anos que a rea- 

çào absolutista em Espanha con 
seguiu que Martinez Campos re 
voltasse as tropas, proclamando 
em Sagunto a restauração mo- 
narquica dos Bourbons, sob o 
«ceptro de Afonso X I I .

Em  Portugal, a reação, tam 
bem vae empregando toda a sua 
habilidade para dar o salto deci
sivo.

H a de ser difícil, se bem que 
se vae apoiando nos ódios injus
tificados d’aqueles que tanto tê
em trabalhado em prol da liber
dade.

P a ra  u s o  d e  casa- •.
H a 609 anos, faz ôje, o papa 

Ólemente V  escreveu ao rei de 
Portugal encarregando-o de per
seguir os templários como heré
ticos. Pois decorridos que sâo 
tantos anos, n’este seculo chama
do das luzes. • • os processos de 
perseguição adotados em toda a 
parte ainda mais envergonham a 
sociedade.

E  todos apregoam liberda
d e .. .  para uso de casa, está  
claro.

<9oão C arlos  M arq u es
Este nosso querido amigo e 

solicito correspondente d’« 0  Do 
mingo», em Lisbôa, que pelos re 
volucionarios do movimento de
5 de Dezembro havia sido, de
pois de roubado, metido n’uma 
prisão sem outro motivo que não 
fosse o de ser um belo republi 
cano, está finalmente em liberda
de pelo que lhe enviámos um 
cordial abraço.

L u c io  L o p e s  J u n io r
D ’este nosso correligionário e 

amigo, atualmente em França na 
defezç da liberdade, recebemos 
uma carta onde nos apresenta 
cumprimentos pedindo nos ao 
mesmo tempo para apresentar
mos aqui, em seu nome, cumpri
mentos a todos os seus amigos, 
especialisando os ilustres cida
dãos dr. Paulino Gomes, Joaquim 
Maria Gregorio, José Joaquim 
Gregorio "e Luciano Fortunato 
da Costa.

A s s u b s is te n c ia s
Sem respeito por decretos do 

govêrno nem («elas autoridades,
o comercio deitou novamente as 
mãosinhas de fóra e eil o pedin
do vinte por aquilo que vale 
quatro. Este abuso nunca mais 
acaba! A vidinha corre alegre e 
feliz para quem vende.

JPresos p o lít ic o s
Dos diários de Lisboa recorta 

mos a local seguinte:
Dos presos políticos da Peni

tenciaria recebemos a seguinte 
Comunicação:

«Na vespera da Festa da F a 
milia, os presos politicos da Pe
nitenciaria, abaixo assinados, saú
dam carinhosa e comovidamente 
os que lhes sâo queridos e enviam 
a todos os que neste momento sâo 
vitimas de odios e perseguições, 
desde o mais elqvado ao mais hu
milde, a expressão da sua com
pleta solidariedade. Perante todos 
os que teem respeito pela digni
dade alheia e pelos direitos de 
cada um, protestam contra a 
arbitrariedade das suas prisões, 
que se manteem há tantos dias, 
sem que tenham sido interroga
dos na sua quási totalidade— e 
mais ainda, sem que lhes tenha 
sido comunicada a causa da de
tenção. Com a maior energia e 
indignação repelem a cobarde 
campanas de acusações vagas, 
que se tem -consentido em des
prestigio da Republica, reptando 
quem quer que seja a provar que 
algum dos signatários possa ser' 
justamente atingido.

E  com a consciência perfeita
mente tranquila pela certeza de 
sempre haverem cumprido os 
seus deveres de oidadàos e de re
publicanos afirmam mais do qi.ei

nunca a sua inabalavel dedies- 
çâo á Pátria e á República.

Penitenciaria— Ala C, em 24 
de Dezembro de 1917 (a) Rodri
go Rodrigues, Urbano Rodrigues, 
Alfredo Pinto, João Raimundo 
Alves, Miguel de Almeida Santos 
(tenente coronel), Germano Mar 
tins, Artur Costa, Artur de Al 
meida, Ribeiro, Manuel Alegre, 
Daniel Rodrigues, Antonio M. Be 
ja  da Silva, Carlos Simões Tor
res.*

<1 R azão»
Este nosso presado colega lo 

cal sairá na prócima terça feira,
1 de janeiro, por ser êsse dia o 
do seu 2 ." aniversario.

C om o cã, ta l q u a l . . .
Uma lei ha anos aprovada na 

Noruega prohibe o casamento a 
todas as mulheres que não apre
sentem um atestado de que sa
bem ler, fazer pão e fiar perfei
tamente. '

Em  Portugal, tal atestado, só 
serviria para as deixar solteiras.

C orpos a d m in is tr a t iv o s
No dia 2 de janeiro prócimo 

tomarão posse os novos corpos 
administrativos. N ’este concelho 
só ha, dos que vão terminar o 
seu mandato, que dizer bem. Dos 
que vão assumir tão grande res 
ponsabilidade temos a esperança 
de que procurarão acertar. Que 
sejam muito felizes e que vejam 
facilmente os melhores processos 
de levantar mais alto ainda o 
nome da nossa terra.

O sr . S id o n lo
A ’lêm das trez pastas qne já  

tinha, o sr. Sidonio tambem se 
encontra ezercendo as funções 
de presidente da republioa.

Está hem!

«O M undo»
Este nosso presadissimo cole 

gà lisbonense deve sair no dia ^ 
do prócimo mez de janeiro.

O s te m p o s  c o r r e m . •
Os monárquicos, achando se 

agora á vontade, em terreno 
conquistado, parece que em C a
beceiras de Bastos deitaram as 
mãosinhas de fóra e fizeram das 

‘ suas. Os tempos correm favora^ 
v e is !.. .

S o n h a r a m .. .
Os talassas de todos os mati

zes mostram,-se radiantes com a 
Ljuéda dc govêrno democrático e 
dizem nunca roais subir ao po
dêr gente de tal partido que, a- 
cresçentam, está morto.

Morto o Partido Democrático! 
Sonharam, aqueles diabo^.

A p r een sã o  d e  pão
A policia apreendeu ante-on

tem algumas porções de pão co

sido que era levado em negocio 
para fora do coucelho. Foi uma 
boa medida que de ha muito se 
vinha reclamando e a unica qua 
poderá pôr termo a tão grande 
abuso.

O rd en ad o  d o s  d ep u ta d o s
O cargo de deputado e de s»- 

nador é remunerado era quasi 
todos os paizes europeus.

N$ Bélgica, cada membro da 
camara de deputados recebe 
1.616 francos mensais, e na A- 
lemanha, tanto os deputados co
mo os senadores, recebem 20 
francos diários; em França, 8.800 
francos anuais; na Áustria, igual 
quantia; na Holanda, 5 000; em 
Portugal, 3$333 réis diários.

Na Grécia, Roumania e Sué
cia tambem os deputados e sena
dores são remunerados. Somen
te em Espanha e na Italia, é 
onde êsse cargo é desempenha
do gratuitamente.

Alêrn d’estes soldos, em Vários 
paizes, os representantes do po
vo têem a faculdade de viajar  
sem pagar em todas as linhas 
dos caminhos de ferro.

M ensagem
Peio professorado local foi d i

rigida a digna veriação d'este 
concelho, a seguinte mensagem:

E s " 10* Senhores: —  Presidente 
da Com;8sâo Executiva e demais 
vereid‘T s da Camara Municipal 
de Aldeia Galega do R  batejo.

A  in.-truçào primaria é sem 
duvida um dos factores que mais 
t^nde a elevar e digniiiear os 
justos principios morais e uiate- 
riaes de nm povo. '

Ser-se iustruido, liga ido á ins
trução a pratica educativa e por- 
tipto moral, é norma de ha mui
to seguida por tod<s os que se 
hão dedicado e dedicam ao reju
venescer duma raça, que, tende 
num imenso marasmo de indife
rença, afundar se num enorme e 
bem triste cios de podridão.

Contra essa indiferença que, 
por assim dizer tolhe e não afer
vora o «Amor Patrio», exisue a 
dedicação inteira, completa,' du
ma classe, a do professorado pri
mário que, por todos os meios 
ao *eu alcance tem pretendido 
e prttende e evar bem aito o no
me nacional.

Muito tem lutado, mas, mau 
grado seu pouco tem conseguido, 
mercê de inúmeras indiferenças 
e ainda más vontades de diversos 
organismos sociaes legalmentfl 
coi,8 íituidos. No entanto, dertra  
esses organismos e dentre essas 
mjis vontades, algumas corpora
ções existem ainda que a olham 
e encaram devidamente: uma 
d’elas é essa digna Vereação que, 
t em alto tem demonstrado o qua: * 
to se tem interessado e dedicado 
á sublime causa, ain-trução do 
puro», bem como á dignificação 
do professor, e assim:

Considerando que a Camara 
Municipal deste concelho, tev# 
sempre por norma a difusão da 
instrução popular-, como muita 
b<̂ m demonstram os factos, nào do 
só domínio do professorado, co
mo tambem do dominio publico;

Considerando que o mesin» 
professorado foi sempre olhado e 
considerado por essa mesma C a 
mara como digno de todas as 
atenções devidas ao sen espinho
so encargo;

Considerando que, tàis manei
ras de agir, sào sempre altamen
te honrosas, para aqueles qua 
têem por normas e principios o 
elevar pela instrução a Sociedade 
de amanhã;

Considerando finalmente que, 
pelos melivos e*po*tog, o pro
cedimento da digna Vereação. 
Municipal d» Aldegalega, é digna 
dos ou&iorcs elogios; -



jpara, de harmonia com os 
corpos dirigentes J o  Parti
do, manter a sua completa 
unidade, prom overa maior 
intensificação dá vida par- 
tidaria, aconselhar a todos 
os correligionários firmeza 
e serenidade de molde a e- 
vitar que o poder encontre 
quaisquer pretextos para 
represalias ou violências; 
realisar os recursos preci
sos para a renovação ime
diata da imprensa ereçons- 
tituição dos organismos 
partidarios atingidos pelos 
recentes atentados;r

d) Protestar contra afir
mações tendenciosas com 
que se pretenda visar a 
honorabilidade de algum 
elemento do Partido, mani
festando o seu ardente de
sejo de que elas .sejam 
substituídas por factos 
concretos e çOittprovados.

Os piofessores primários on 
cjs,.s desti cm ccihu, reunidos 

sessão magna, resolvem por 
unanimidade o -seguinte:

Prestar Liteira homenagem aos 
vossos actos como pugnadores e 
defensores da instrução do povo.

fa z e r votos para que a Muni
cipalidade iutura siga, no qne 
respeita ao ensino, o vosso rasto.

Apresentar os seus mais sin
ceros cumprimentos de despedi
da. Aldegalega do Ribatejo 26 
de Dezembro d e l9 l7 . Oa profes
sores oficiaes: (a) RitaMaria d’0  
liveira, Maria José da Conoeiçío  
Batista, Ana Raquel Coutinho 
Machado, Henriqueta Marinho 
P a lh a s ,  Benilde de Magalhães 
Menezes, Manoel d® Medeiros 
Junior, Victor Fernandes Guerra.

l i s e o la d e  n atação  m il i ta r
aSeeuã.
Na Alemanha todo o ezército 

gabe nadar, para o que todos os 
regimentos têem uma escola de 
nataçôo.

Ao fim da instrução todos os 
soldados estão aptos para atr* 
vesear qualquer rio ou .corrente 
carregados com o eqnipamento 
e munições, o que é de uma 
grande vantagem em teiupo> de 
guerra.

X ota sem a n a l
Constando a uma mulhersinha 

que seu filho havia morrido nos 
campos da batalha, muito aflita 
apressou-se a escrever dizendo- 
lhe:

«Querido filho! Disseram-me 
qne linhas morrido; se é verda
de, manda me a tua roupa, e se 
nâo for manda-me algum dinhei
ro».
- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - :
IPatHòo Republicano IPor-

Os parlamentares d este 
partido, n ’uma das suas 
últimas reuniões apoz o 
movimentorevolucionario, 
entre outras deliberações, 
tomaram as seguintes:

a) Saudar o s r .(dr. Ber- 
nardino Machado, ilustre 
Presidente da Republica;

b) Expressar a sua intei
ra solidariedade ao sr. dr. 
Afonso Costa e a todos os 
correligionários que n ’este 
momento estão sendo víti
mas de perseguições e as
saltos:

c) Delegar n u m a  comis
são os poderes necessários

para forja ou para máqui
nas Cardifl e Neveccastt, 
tem, por preços sem com- 
petencia, A. Casanova com 
escritorio em Lisbôa, rua 
de S. Paulo, 158. 2 °.— Te
lefone Central 3604. s46

Gumm®

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.moS 
fregueZes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua- 
ção. 891

Para semente (filha de 
franceza) e para consumo 
tem, para vender, nesta 
vila, José Soares, rua de 
Cais, 22.

REPRESENTAÇÕES 
COMERCIAES

RECEBE Alberto Perei
ra d’Almeida, para todo o 
Norte do Paiz.

fl’. S. Gonçalo 19—Porto

Mensario artistico, literário e social para Portugal e
Brazil

. ^ d s s v i a i « 4g*a<’ã o :  S?.,. i ! o  C o n d e  lla r â o . 4 9 - L I H B 0 4

aq conutao

CORRESPONDENCIA COMERCIAL mA CAMPANHA SE Á8ÃQ MâSlOMAL
O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

Portuguez e inglez por 
A u g u s t o  d e  C a s tr o .

Entre os diversos hvros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ào alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante,^ o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre
cia vel da lingua ingleza.

1 volunie brochado $40.

Móveis antigos e moder
nos^ ioiças, cristais, colchas, 
fogões, cautelas de penho
res, etc., etc.

Dirigir a J A N U A R I O  

C O R T A D O R  e m  j m

A L D E G A L E G A1

- f X + X - f X : X - f - X + X +

A. artificialidade e a deshonestidade da opinifio ptiWica. Os trafican
tes da letra redonda. criadÒTes da fôrça fictícia da opinião. A  força do jo r
nal i n d e p e n d e n t e  o envenenamento subtil causado pelas suas informações 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra lo  ezemplo do caso Ferrer»  
A crueidade patológica das massas populares. A  formação da opinião n<* 
época do T e rro r. O poderio da opinião pública é o poderia da ignorancia. 
A competencia profissional causa ae inaptidão para a crític dos (actos p o 
liticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da o- 
pinião.

J O S E  A U G U S T O  S A L O I OBiblioteca £>0 Po vo  

H .  B .  T o r r e s —  E D I T O R
R . de S. B^rito, 27í), Lisbôa de luxo e fantaziaEsta casa encarregvse

de todos os 
trabalhos tipográficos petos 

preços mais reduzidos de 
Lisbôa, encontrando-se pan 

isso montada com 
maquinismo e materiais 

aovos^ de primeira ordeta, 
para trabalhos

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

naemoranduas, obras de.livros- 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

T*A SA tfí08 A C&SES, OuBQ, PfcATA E A tTO  ftstEVO

M O V E IS  E E S T O F O S
M. D. DE SOUSA — k . do Mundo 94 e 98 — LISBOA

\ v ;' ( ■ \ •'.-•■■■
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Um vclume com pertòíde Soo 
pá^mas ;

a \ . * 'S ' ©  í c è w t i i T o S ; ' . .

L iv ro  -de grandriitiiTdad-e easeira

S U M A R IO : L ic o r  d e p u r it w o -  ou 
p u rg a n te . cliá'té¥eá' e 'séti “ 'p fe s iiítS -  
v o m ito rio  e seu e m p rê g o y rtic í»  e co- 
sim cn to s, e lix ir  estom acal e seu em 
p re g o , le ite ’ e .la m b e u b re s p e ito ra ê s. 
ó ie o s e caldos, dieta rasoa-Vel. irfiífgi 
nação c u ra tiv a , bunho.: de fo go .suu o- 
r ifico , b a n h o s fríg id o s . lavag ens, fn  
c çó e s e £« rei p re g a s  e stim u lan te s, si- 
napism o  e o u tro s tó p ic o s  d istra tiv o s. 
reiiexõ.e.s ácercd dos ve rm e s e cura 
das sezõ e s, re m e d io  p ara os o lh o s, 
oM Vidosr 'f-nites e i ie n t è s :” íò n t'r3  a 
e p ilep sia, a ò re s  de cab eça, ic te r íc ia , 
di,trré.ía, astm a. sa lu sò s , inc^fD ^dçis, 
na b e xig a , gangrena, enVenénaniento,- 
frie ira s, sarn a , e sca ltia d u ras; fôgfl-' 
gens. u n h e iro , p a u a ric io , an tra z, fe
bre in t e r m it e n t e ., fé b je  re-m iíente. 
o u tra s fe b re s, feb re am are la, cólera- 
m o rb u s e tifo co n se q u e n te , febre 
lenta da tisica, m o lé stia s na cabeça, 
n o s  o lb o s , n-os-ou v id o s .“tossasínasaes..' 
b ô c a , d e n te s, m o lé stia s no p esco ço  
in te rn a s  »,e e x te rn a s , angina, esqui-., 
n e n c ia .e s c ró fu la s , in tu m e sc e n cia  das 
p aró tic ias. m o lcsb a s c o  peito., c o ra 
çã o , p u lm ã o , fíg a d o , èstôrtiago. ven 
tre . re m e d io  c o n tra  a s o litá r ia ,'c ó li
ca. ió p ic o  de ação d iu ré tic a , m olés
tias nas v ia s-su p e rio re s  é suas d e p e n 
d a s, v ia  p o s te rio r i via a n te rio r, íntu- 
m escencia tfestictílat, h e rh ia . m oles 
uns ve n é re a s, g o n o rré ia , b íe n o rré ià , 
b le n o rra g ia , c u b ó e s , m oléstias nas 
extre m id a d e s' das p e rn a s e b ra ço s; 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , reu m atism o,'g ô - 
ta. c iá tic a , va rize s, calo s, pés su jo s, 
c ra v o s , m orfeia. -b e xig as, t jijh a . e r i
s ip e la . ferid.as, tumore.-* ú lçe ra s. .fe
rid a s re c e n ie s. fe rid a s  estacionarias, 
c a n c ro s , a n e u rism a , tétano, k isto . 
c a ch e x ia  e racn.itis, nevralgias, in só  
n ia . so n o lê n cia , lo u c u ra  e d é h rio , 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e  biofobía.

1 talbaího òelaíía'transcentomiaTilofròíica .
M r  A ÇLft Q  f c>*| i , V  rrjrj ;

A '  t e r d a d è l  -a iPít-aíâd «  * í è l é o c l ^ ' \ ‘é s f * i á ' $ » o d o p r ç e ' -  
c a B K e i i d #  b í b l i c o s  e  o s  d f r g í u á s  ■» t os j s**« i | ' o :s  

« i a s  < j p e  l è e a á  d o m i n a d o  ' d n : / u ‘ e *
o m u d o  e c t i t r a i ' a á « 4 f { ) r o g r e s t o  t

s o o

A  lú^ -iluminando. . uma "çrdriovà, libertando o espírito 
aa mulher e ifà. criança tffijátsia nefasta aos jesu í
tas e aas con g r  rg $ à ío s a & * ~ .. - - - - - -

■ n m o s  d o s  a p  t u l u s - , a «

p a i M A S  r E U B L I C . A ^ t ó í i

1
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d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e 
p e n d e n t e  d o s  ' s ú b d i t o s , ,  n ã o  c ó o d u z f  • a ó  d é á p b í i s m o . :  
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A  m e d icin a  Ajegiefiflrjerá a p r im ij iv a ,  o iá f  £"a,r a ^ t | íjà t u r» I .  a mais' p ro m  
a. a m ais b a ra ta  e,.;a lbi,eiicfe(p^slgo&i. O orr('.váiiiísíiliJÍm enclaturas. fórm uiaspta
p n ch o sa s, ro t u lo s  borntos e r% ílam es e xtra vag a n tes, os m e a ic o s  receitam  

e as p h a rm a cia s v e n d e m s e m p re « p o r aito p re ço », e xtra cto s  dozeados ae 
p la n ta s ião v u ig a re s T  quTem * q íla íq n é r  q u in ta l sé^ è n co n tra m  sem  custo 
um a jiid u s u -i-a « a e ^ > * a e n tn k a . ai-cessarKi.^TTras-Que^o-^ióae a fisu rg p e ia  es- 
p ío ia ç ã q  des en ierm rfs. c c n j s ím p r e  ric o s , p  D IC C IO N tÂ R lO  L>te' S lE b lC l-  
N A  V E ô t T S L / ' í b  y f c & c e  dc to d o s, p o r  C a rio s  M a rq u e s ,-6 p o rta n to , u til 
em  to d a s as ca>as.— O  i.°  v o lu m e , de 176 p ag in as, in d ic a  «o s signaes qua 
y ara cte n sa rii-a s p.ii^ Ç A p .aç.i.eníerxiiiu aats e a sua c u ra  p e ia ^ h e ra p e u tic a  v e 
getal'»; ra ize s, foit.o'kVfl-ói-es «  fru e to s /é te .-V O  s.»  vo i. tam bém  de 17Õ pãg. 
trata da «'deaCriptâD"' feôtánic» e e m p reg o ’ m e d ic in a i» ' d á s'p rin cip a ò b ' piantas 
p o rtu g u e za s e  b ra z il.e ira s. < . ■

C a d a v o lu m e 'c u s ta  ap enas 200 rs. .p e lo  co rre io  220 rs .. e ertcdptrajn^se 
já á ve n d a  nas p r in c ip a is  liv ra r ia s  d o  re in o , iihas. A fric a  e B ra zil. Os. p e u i.io s  
devem  se r d ir ig id p s  ao ? d ito r ,  P R A N C Iá C O í S iL y . - \ ~ L i v r u r w  P o vo , -R: ( 
ua £. Dente., 2t6-0j=4.ísb<x«'. 1
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